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Nos últimos anos, tem ganhado força a presença de indígenas LGBTQIA+ 

nos espaços de mobilização social, nas redes digitais e, cada vez mais, na produção 

de conhecimento. Essa visibilidade não surge do nada, tampouco sem 

enfrentamentos. Ela é resultado de uma luta constante contra silenciamentos 

históricos, muitos dos quais continuam operando, ainda que por vias mais sutis. A 
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diversidade de gênero e sexualidade, embora por vezes lida como uma influência 

externa ou contemporânea, possui suas raízes em diversas cosmologias indígenas: 

há registros de práticas e identidades que escapam às classificações ocidentais 

antes mesmo da chegada dos europeus ao continente, no entanto, com o avanço 

da colonização, especialmente sob a moral cristã e patriarcal, essas expressões 

foram sendo sistematicamente invisibilizadas, reprimidas e, em muitos casos, 

reinterpretadas à força. 

Essa pesquisa tem por objetivo revisar a produção de material entre 2014 e 

2025 e compreender como a literatura acadêmica, associada a materiais 

jornalísticos e registros audiovisuais, tem abordado – ou deixado de abordar – a 

articulação entre identidades LGBTQIA+ e pertencimento indígena, e quais estão 

sendo os impactos políticos e sociais dessas movimentações. O ponto de partida 

teórico foi o trabalho do professor e orientador do projeto, Estevão Rafael 

Fernandes, que foi pioneiro ao tratar do ativismo homossexual indígena no Brasil, 

mas outras referências ampliam esse quadro: a coletânea História do corpo no 

Brasil (Amantino & Del Priore, 2011), que propõe uma leitura crítica das formas 

como os corpos – indígenas, inclusive – foram disciplinados ao longo da história 

nacional, a obra Sexualidade e saúde indígenas (Brito, 2011), que capta as práticas 

sexuais e os saberes sobre saúde dentro das próprias comunidades, sem impor 

lentes biomédicas ou universalistas e a obra Queer Indigenous Studies: Critical 

Interventions in Theory, Politics, and Literature (Driskill et al., 2011) que conecta os 

estudos indígenas com a teoria queer para questionar a universalidade de noções 

como gênero binário, orientação fixa e identidade estável. Cabe ainda mencionar o 

trabalho do professor Richard Miskolci, que ao introduzir a teoria queer na sociologia 



 

brasileira, possibilitou novas formas de pensar como certos padrões sexuais e de 

gênero se impõem e se naturalizam – inclusive nos estudos sobre os povos 

indígenas, que muitas vezes seguem marcados por idealizações ocidentais. 

A produção acadêmica e jornalística sobre indígenas LGBTQIA+ no Brasil, 

embora ainda limitada em número, apresenta um crescimento consistente desde 

meados da década de 2010, especialmente a partir de 2016. Esse avanço 

demonstra uma ampliação do interesse por esse campo, mas principalmente 

também uma mudança importante na forma como se aborda o tema: de narrativas 

que antes os invisibilizavam ou exotizavam, passamos a encontrar pesquisas e 

relatos comprometidos em reconhecer sua agência, sua diversidade e a 

complexidade de suas vivências. As obras e fontes analisadas, provenientes tanto 

da academia quanto do jornalismo e do ativismo, se encontram em uma 

preocupação central: a de construir um olhar ético e politicamente engajado, capaz 

de evitar a reprodução do silenciamento histórico que marcou esses corpos e vozes 

ao longo de séculos. 

Contudo, essa expansão ainda carrega algumas lacunas: regiões como o 

Norte e o CentroOeste, com rica presença indígena e expressivas lideranças 

LGBTQIA+, seguem subrepresentadas nas pesquisas, o que dificulta a 

compreensão plena das múltiplas realidades que compõem esse movimento. Da 

mesma forma, questões relevantes como o acesso à saúde, a permanência na 

educação, a segurança e a proteção contra violências – físicas e simbólicas – ainda 

recebem atenção insuficiente, mesmo diante das evidências de que essas áreas 

são atravessadas por desigualdades estruturais e pela intersecção de opressões 

relacionadas à etnia, ao gênero e à sexualidade. 
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